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Estudos Geotécnicos


B.  ESTUDOS GEOTÉCNICOS

1.  Introdução

Os Estudos Geotécnicos foram desenvolvi​dos de conformidade com as prescrições cons​tantes do Termo de Referência do Edital TP nº 02.081053.01.0 / PMPA e tiveram como objetivos mais importantes:

· permitir a caracterização dos materiais ocorrentes no subleito das vias;

· pesquisar a presença de água e a existência de solos moles ou inadequados.

2.  Descrição dos Serviços

2.1  Sondagens do Subleito

As sondagens ao longo das vias foram realizadas a espaçamento máximo de 50,00 m, redu​zido no caso de segmentos com variação de material ou para atendimento da condição de número mínimo de 3 sondagens por rua. As perfura​ções, em número total de 30 (trinta), com profundidade mínima de l,50m, se localizaram sobre a plataforma existente, alternadamente no bordo direito, bordo esquerdo e eixo da pista, caracterizando o perfil geológico local. Procedeu-se à coleta de amostras de cada um dos diferentes horizontes encontrados, para serem submetidas aos ensaios usuais de laboratório. 

2.2  Pesquisa do Lençol Freático

Em nenhum dos locais de sondagem foi observada a presença d’água, na verificação feita em cada furo após 24 horas, no mínimo, de sua abertura.

2.3  Solos Moles ou Inadequados

Na área deste Loteamento não se constatou a ocorrência de solos moles. Em quatro sonda​gens, adiante discriminadas, foram identificados solos de baixo poder suporte e um tanto expansivos:

· F1 e F2, na extremidade da Rua 1963. Os solos são argilas arenosas de colo​ração rosa variegada ou amarela variegada, de ISC 4% até, pelo menos, 85cm e expansão de cerca de 2,4%;

· F7, no extremo da Rua 4. Trata-se de uma argila arenosa marrom variegada, com ISC de 4%, mas de baixa expansão: 0,69%. A camada, sob delgado revestimento de brita (8cm), estende-se até 80cm de profundidade.

· F26, localizado no Acesso 3. Acha-se presente, sob uma camada de 50cm de argila vermelha de boa qualidade, uma argila arenosa rosa variegada, de ISC 3% e expansão de 1,11%, até 1,0m de profundidade.

· F27, também no Acesso 3. A partir de 25cm até 1,50m de profundidade, ocorre uma argila arenosa amarela variegada, com ISC de 2% e discreta expansão (0,90%).

2.4  Ensaios Tecnológicos

As amostras recolhidas foram submetidas aos seguintes ensaios de laboratório:

· análise granulométrica por peneiramento;

· limite de liquidez e limite de plasticidade;

· compactação, com energia de compactação do ASSHTO normal;

· ISC (Índice Suporte Califórnia).

3.  Índice Suporte de Projeto

As investigações geotécnicas indicaram na maior parte da extensão das ruas a presença de argilas de suporte entre médio e bom, havendo, entretanto, alguns segmentos onde se observam manchas de argilas com expressiva expansão, geralmente de coloração variegada e baixo ISC, como acima já relatado... Foram executados alguns furos adicionais para a elucidação de dúvidas rema​nescentes da primeira fase dos estudos geotécnicos.

Apresentam-se, a seguir, para cada rua, os elementos que conduziram à escolha do respectivo Índice de Suporte de Projeto (ISp):

a) RUA 4:

· Cálculo do ISp:

· Furos F7 (*), F8, F9, F10, F11, F12 e F30

· Média aritmética: 7,8%

· ISp adotado: 7%

· (*) A sondagem F7, que revelou a presença de uma argila de ISC bastante baixo, mas expansão pequena, deu margem a dúvidas. A sondagem complementar F30, promovida a curta distância da F7, para dirimir dúvidas, acusou uma argila de boa qualidade. Provavelmente, no local do furo F7, o solo encontrado foi colocado para enchimento de vala aberta para implantação de drenagem.

b) RUA 1963:

· Cálculo do ISp:

a) Subtrecho entre a Rua 4 e a Rua 1964

· Furos F4, F5, F6 e F8

· Média aritmética: 7,7%

· ISp adotado: 7%

b) Subtrecho complementar entre a Rua 1964 e o final

· Furos F1 e F2

· Média aritmética: 4%

· ISp adotado: 4%

c) RUA 1964:

· Cálculo do ISp:

· Furos F3, F4, F13, F23, F24 e F25

· Média aritmética: 8,5%

· ISp adotado: 8%

d) ACESSO 1:

· Cálculo do ISp:

· Furos F13, F14, F15, F16, F17, F18, F21 e F22

· Média aritmética: 8,7%

· ISp adotado: 8%

e) ACESSO 2:

· Esta via teve suas obras concluídas no transcorrer da licitação do atual lote, sendo objeto de orientação para os serviços dos projetos geométrico e de pavimentação, bem como da execução do projeto de drenagem elaborado pelo DEMAHB. Desta forma, este Acesso 2 não foi objeto de estudos geotécnicos no presente projeto.
f) ACESSO 3:

· Cálculo do ISp:

· Furos F14, F26, F27 e F28

· Média aritmética: 5%

· ISp adotado: 3%. Este valor é recomendado, por questão de prudência, de vez que em dois furos de sondagem os valores individuais de ISC foram de 2% e 3%, correspondentes à argila rosa ou de coloração varie​gada. A média resultou elevada para 5% devido ao material detectado no F14 (argila vermelha de ISC = 10%), já no Acesso 1, extremo do Acesso 3.

g) ACESSO 4:

· Cálculo do ISp:

· Furos F10, F18 e F19

· Média aritmética: 8%

· ISp adotado: 8%

h) ACESSO 5:

· Cálculo do ISp:

· Furos F20, F21, F25, F27 e F29

· Média aritmética: 7,8%

· ISp adotado 7%

4.  Quadro Resumo de Resultados de Ensaios

A seguir são apresentados croquis e localização dos furos de sondagem, o quadro resumo dos ensaios geotécnicos e os perfis dos furos de sondagem realizados.

CROQUI DOS FUROS DE SONDAGEM

QUADROS RESUMO DE ENSAIOS

PERFIS DOS FUROS DE SONDAGEM
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